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Título: Ao contrário da maioria dos livros da Bíblia, o Apocalipse contém seu próprio título: "A revelação de Jesus Cristo" (1:1). "Apocalipse" (grego Apokalupsis) significa "descoberta" ou "revelação". No Novo Testamento, esta palavra descreve o revelar da verdade espiritual (Rm 16:25; Gl 1:12; Ef 1:17; 3:3), a revelação dos filhos de Deus (Rm 8:19), a encarnação de Cristo (Lc 2:32) e Seu glorioso aparecimento na Sua segunda vinda (2Ts 1:7; 1 Pe 1:7). 

Em todos os seus usos, "revelação" refere-se a algo ou alguém, uma vez escondido, tornando-se visível. O que este livro revela ou mostra é Jesus Cristo em glória. Verdades sobre Ele e Sua vitória final, que o restante da Escritura meramente alude, tornam-se claramente visíveis através da revelação sobre Jesus Cristo. Esta revelação foi dada a Ele por Deus o Pai, e foi comunicada ao Apóstolo João por um anjo (1:1).

Autor - Data: Quatro vezes o autor se identifica como João (1:1, 4, 9; 22:8). A tradição primitiva unanimemente identificou-o como João, o apóstolo, autor do quarto evangelho e três epístolas. Por exemplo, importantes testemunhas do segundo século da autoria do apóstolo João incluem Justin Mártir, Irineu, Clemente de Alexandria e Tertuliano. Muitos dos leitores originais do livro ainda estavam vivos durante as vidas de Justin Mártir e Irineu, ambos detentores da autoria apostólica.

Existem diferenças de estilo entre o Apocalipse e os outros escritos de João, mas eles são insignificantes e não impedem que um homem escreva ambos. De fato, existem alguns paralelos notáveis ​​entre o Apocalipse e as outras obras de João. Apenas o evangelho de João e Apocalipse se referem a Jesus Cristo como a Palavra (19:13; Jo 1:1). Apocalipse (1:7), e o evangelho de João (19:37), traduzem (Zc 12.10), diferentemente da Septuaginta, mas de acordo um com o outro. Apenas Apocalipse e o Evangelho de João descrevem Jesus como o Cordeiro (5:6, 8; Jo 1:29); ambos descrevem Jesus como uma testemunha (compare 1:5; Jo 5:31-32).

Apocalipse foi escrito na última década do primeiro século (cerca de 95-96 D.C.), perto do fim do reinado do imperador Domiciano (81-96 D.C.). Embora alguns deles o tenham feito durante o reinado de Nero (54-68 D.C.), seus argumentos não são convincentes e conflitam com a visão da igreja primitiva. Escrevendo no segundo século, Irineu declarou que o Apocalipse havia sido escrito no final do reinado de Domiciano. Escritores posteriores, como Clemente de Alexandria, Orígenes, Vitorino (que escreveu um dos primeiros comentários sobre o Apocalipse), Eusébio e Jerônimo afirmam a data de Domiciano.

O declínio espiritual das 7 igrejas (capítulos 2 e 3), também defende a data posterior. Essas igrejas eram fortes e espiritualmente saudáveis ​​em meados dos anos 60 D.C., quando Paulo ministrou pela última vez na Ásia Menor. O breve tempo entre o ministério de Paulo ali e o fim do reinado de Nero foi curto demais para que tal declínio ocorresse. O intervalo de tempo mais longo também explica a ascensão da seita herética conhecida como os Nicolaítas (2:6, 15), que não são mencionados nas cartas de Paulo, nem mesmo para uma ou mais dessas mesmas igrejas. Finalmente, posicionar o Apocalipse durante o reinado de Nero não dá tempo para que o ministério de João na Ásia Menor alcance o ponto em que as autoridades teriam sentido a necessidade de exilá-lo.

Contexto - Cenário: O Apocalipse começa com João, o último apóstolo sobrevivente e um velho homem, no exílio na pequena e árida Ilha de Patmos, localizada no Mar Egeu a sudoeste de Éfeso. As autoridades romanas o haviam banido por causa de sua fiel pregação do evangelho (1:9). Enquanto em Patmos, João recebeu uma série de visões que traçaram a história futura do mundo.

João relata que ele viu suas visões e foi dito para escrevê-las enquanto ele estava na ilha de Patmos (1: 9, 11; 19:9; 22:9-10, 18-19). Patmos é cerca de 60 Km de Éfeso.

Foi dito a João para escrever o que ele viu em um livro e enviá-lo para sete igrejas na província da Ásia (Ásia Ocidental Menor): Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodicéia (1:11). Os destinatários originais de Apocalipse foram os crentes nestas sete igrejas. A tradição relata que o apóstolo João exerceu supervisão espiritual sobre essas igrejas enquanto residia em Éfeso durante as últimas décadas do primeiro século. 

A ordem da listagem das sete igrejas forma um semicírculo começando no oeste em Éfeso, depois se estendendo para o norte até Pérgamo e subsequentemente para o sudeste até Laodicéia. A revelação foi provavelmente enviada inicialmente como uma carta circular começando em Éfeso e daí por toda a província.

João estava em Éfeso quando foi preso, ministrando para a igreja lá e nas cidades vizinhas. Buscando fortalecer essas congregações, ele não podia mais ministrar a elas pessoalmente e, seguindo o mandamento divino (1:11), João dirigiu-se a Apocalipse (1:4). As igrejas começaram a sentir os efeitos da perseguição; pelo menos um homem, provavelmente um pastor, já havia sido martirizado (2:13), e o próprio João havia sido exilado. 

Mas a tempestade de perseguição estava prestes a romper em fúria nas 7 igrejas tão caras ao coração do apóstolo (2:10). Para aquelas igrejas, o Apocalipse forneceu uma mensagem de esperança: Deus está no controle soberano de todos os eventos da história humana, e embora o mal frequentemente pareça ser perverso e todo poderoso, sua derradeira desgraça é certa. Cristo virá em glória para julgar e governar.

"Tema - Propósito": O tema do Apocalipse é a revelação da pessoa e do programa profético de Jesus Cristo. Muitos propósitos podem ser detectados no livro.

Primeiro, foi escrito para encorajar os crentes a suportar a perseguição e perseverar através do sofrimento, sabendo que a vitória de Cristo sobre o mundo e o Diabo é garantida e certa.

Segundo, o livro foi escrito para mostrar como toda a profecia se concentra em Jesus Cristo, em Sua pessoa e em Seu programa para o mundo.

Terceiro, o livro procura unir todas as várias linhas da profecia bíblica (tanto o Antigo como o Novo Testamento) e mostrar como eles convergem na segunda vinda de Cristo para governar a terra em Seu reino messiânico.

Quarto, o livro procura corrigir alguns problemas morais e doutrinários que existiam (e ainda existem) nas igrejas, e instruir os cristãos em coisas como salvação, profecia, a pessoa de Cristo e a vida cristã.

E finalmente, o livro pode ser um ataque do paganismo e do culto ao imperador do Império Romano, particularmente contra o imperador Domiciano e sua perseguição aos cristãos. (Há muitas possíveis referências veladas à natureza anticristã e às atividades de Roma no livro).

Histórico - temas teológicos:   Visto que é essencialmente profético, o Apocalipse contém pouco material histórico, além daqueles nos capítulos 1 a 3. As 7 igrejas às quais as cartas foram endereçadas eram igrejas existentes na Ásia Menor (a moderna Turquia). Aparentemente, elas foram escolhidas porque João havia ministrado nelas.

A revelação é, antes de tudo, uma revelação sobre Jesus Cristo (1:1). O livro retrata-o como o Filho de Deus ressurreto e glorificado, ministrando entre as igrejas (1:10).

Como "a testemunha fiel, o primogênito dos mortos e o regente dos reis da terra" (1:5);

Como "o Alfa e o Ômega" (1:8);

Como aquele "quem é e quem foi e quem é o próximo, o Todo-Poderoso" (1:8);

Como filho do homem (1:13):

Como aquele que estava morto, mas agora está vivo para sempre (1:18);

Como o Filho de Deus (2:18);

Como aquele que é santo e verdadeiro (3:7);

Como "o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o começo da criação de Deus" (3:14);

Como o Leão da tribo de Judá (5:5);

Como o Cordeiro no Céu, com autoridade para abrir os selos (6:1);

Como o Cordeiro no trono (7:17);

Como o Messias que reinará para sempre (11:15);

Como a Palavra de Deus (19:13);

Como o majestoso Rei dos reis e Senhor dos senhores, retornando em glorioso esplendor para conquistar seus inimigos (19:11); 

Como "a raiz e o descendente de Davi, a brilhante estrela da manhã" (22:16).

Muitos outros ricos temas teológicos encontram expressão no Apocalipse. A igreja é advertida sobre o pecado e exortada à santidade. Os vívidos retratos de adoração de João no céu tanto exortam quanto instruem os crentes. Em poucos outros livros da Bíblia o ministério dos anjos é tão proeminente. A contribuição teológica primária do Apocalipse é para a escatologia, isto é, a doutrina das últimas coisas. Nele aprendemos sobre:  

A configuração política final do mundo;

A última batalha da história humana;

A carreira e derrota final do Anticristo;

O reino terrestre de 1000 anos de Cristo;

As glórias do céu e do estado eterno; e

O estado final dos ímpios e dos justos.

Finalmente, somente Daniel rivaliza com este livro ao declarar que Deus providencialmente governa os reinos dos homens e realizará Seus propósitos soberanos, independentemente da oposição humana ou demoníaca.

Desafios Interpretativos: Nenhum outro livro do Novo Testamento apresenta desafios interpretativos mais sérios e difíceis que o Apocalipse. As imagens vívidas do livro e o simbolismo impressionante produziram quatro abordagens interpretativas principais:

"A abordagem preterista": Interpreta o Apocalipse como uma descrição dos eventos do primeiro século no Império Romano (ver autor - data). Essa visão entra em conflito com a afirmação muitas vezes repetida do livro de ser profecia (1:3; 22:7, 10, 18, 19). É impossível ver todos os eventos em Apocalipse como já cumpridos. A segunda vinda de Cristo, por exemplo, obviamente não ocorreu no primeiro século.

"A abordagem historicista": Vê a Revelação como uma visão panorâmica da história da igreja desde os tempos apostólicos até o presente, vendo no simbolismo eventos como as invasões bárbaras de Roma, a ascensão da Igreja Católica Romana (assim como vários papas individuais), o surgimento do Islã, e a Revolução Francesa. Este método interpretativo rouba Revelação de qualquer significado para aqueles a quem foi escrito. Também ignora as limitações de tempo que o próprio livro coloca nos eventos que se desdobram (compare 11:2; 12:6, 14; 13:5). O historicismo produziu muitas interpretações diferentes e frequentemente conflitantes dos eventos históricos reais contidos no Apocalipse.

"A abordagem idealista": interpreta o Apocalipse como uma representação intemporal da luta cósmica entre as forças do bem e do mal. Nesta visão, o livro não contém alusões históricas nem profecia preditiva. Essa visão também ignora o caráter profético de Revelações e, se levada à sua conclusão lógica, separa o livro de qualquer conexão com eventos históricos reais. A revelação torna-se então apenas uma coleção de histórias projetadas para ensinar a verdade espiritual.

"A abordagem futurista": Insiste em que os eventos (capítulos 6-22) ainda são futuros e que esses capítulos representam literalmente e simbolicamente pessoas e eventos reais que ainda não apareceram no cenário mundial. Ele descreve os eventos que cercam a segunda vinda de Jesus Cristo (capítulos 6 a 19), o milênio e o julgamento final (capítulo 20) e o estado eterno (capítulos 21 e 22). Somente esta visão faz jus à afirmação do Apocalipse de ser profecia e interpreta o livro pelo mesmo método histórico-gramatical (capítulos 1 a 3), e o restante das Escrituras.

Apocalipse, capítulo 1

Antes de entrarmos no primeiro capítulo e versículo de Apocalipse, gostaríamos de familiarizá-lo com o João, o Apóstolo.

Cremos que o próprio Deus é o autor da Bíblia. Isso inclui o livro de Apocalipse, pois todos os escritos na Bíblia foram inspirados (pelo Espírito Santo de Deus), mas este foi escrito pelo Apóstolo João.

João era o amado de Jesus. Ele e Tiago foram os filhos de Zebedeu, os filhos do trovão. João era um dos mais jovens dos discípulos. Ele amava tanto a Jesus que João era conhecido como o discípulo do amor. Ele deitava a cabeça no peito de Jesus. Ele adorava a Jesus. Parece que Jesus sentiu o mesmo carinho sobre João. Foi João que Jesus confiou a sua mãe. Sempre que três discípulos partiam com Jesus, como fizeram na transfiguração, João era um deles.

João estava lá no Jardim do Getsêmani, esperando enquanto Jesus orava. João amou tanto a Jesus que nunca esteve muito longe de Jesus. Parece que esse grande amor que João teve por Jesus o ajudou a entender a pessoa de Jesus mais do que qualquer outro discípulo.

No livro de João, mostra Jesus como Deus manifestado em carne. As primeiras escrituras dizem:

João 1: 1 "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus".

João 1: 2 "O mesmo aconteceu no princípio com Deus".

João 1: 3 "Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez".

Agora veja o versículo 14.

João 1:14 "E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, (e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai), cheio de graça e verdade.

Isto não dá dúvida de que foi Jesus quem fez tudo, incluindo a terra, o céu, o sol, a lua, os oceanos e criou o homem como visto nas 3 primeiras escrituras do Evangelho de João. Mas o versículo 14 nos diz que a Palavra (Jesus), se fez carne e habitou entre nós como o verdadeiro Filho de Deus.

Os quatro evangelhos mostram Jesus como Leão, Bezerro, Homem e Águia. A águia é simbólica de Deus. Esta é a mensagem que João trouxe em seu evangelho, que Jesus era na verdade Deus que assumiu a forma de carne e habitou entre nós.

O apóstolo João conhecia Jesus melhor do que qualquer outro discípulo. Ele até mesmo o conhecia melhor do que Paulo o conhecia. Havia algo muito especial no relacionamento de João com Jesus. A mãe de João sabia dessa proximidade e até pediu a Jesus que Tiago e João se sentassem à Sua mão direita e esquerda em Seu reino. Jesus respondeu-lhe e disse que estas posições não eram dele para dar. João foi o único discípulo presente na crucificação de Jesus (que a Bíblia menciona).

João escreveu vários livros na Bíblia além do Apocalipse. O Evangelho de João e Primeira, Segunda e Terceira João são escritos por ele também.

Segunda João é um mistério até hoje. Tanta discussão envolve este pequeno livro, porque ninguém sabe ao certo para quem foi endereçado.

(1) Era uma mulher que João conhecia da sua idade?

(2) Todas as mulheres em geral?

(3) Foram senhoras cristãs de todas as idades?

(4) Foi escrito para a igreja?

(5) Foi escrito para o nosso dia dirigida a alguma mulher profeticamente?

Apenas João e Deus o sabem.

Tantas pessoas são levadas com os escritos de Paulo (e são maravilhosos), mas nosso favorito é João. João conhecia Jesus pessoalmente. Ele andou e falou com Jesus enquanto ministrava aqui na terra. João viu os milagres. Ele estava lá quando Jesus ensinou o Sermão da Montanha. Ele tinha conhecimento em primeira mão.

Paulo teve um breve encontro com Jesus na estrada para Damasco, mas seu outro conhecimento foi por revelação. Ele foi levado para o céu para um breve encontro também, mas a maior parte de seu conhecimento de Jesus veio quando ele estava três anos no deserto, estudando e comungando com Deus em oração. Os escritos de Paulo não devem ser diminuídos de forma alguma, mas os escritos de João parecem entender o propósito do ministério de Jesus mais do que qualquer um. Ele conhecia a missão de Jesus. João entendeu que Jesus era o sacrifício perfeito; que o sangue de Jesus seria suficiente para destruir a morte e o pecado. João sabia que Jesus era a Palavra de Deus.

O Senhor, em seus três anos de ministério aqui na Terra, parecia estar com Pedro, Tiago e João ainda mais do que com qualquer um dos outros discípulos. O que realmente se destaca é que João era tão ousado para com os ensinos de Jesus que foi banido para a ilha de Patmos.

João era tão dedicado que, embora não houvesse outro ali, ele estava no Espírito no Dia do Senhor.

Muitos escritores acham que João estava jejuando por sete dias quando recebeu a informação para o Apocalipse. Não há realmente nenhuma menção disso na Bíblia, no entanto.

Apenas o nome do manuscrito me excita. A "Revelação de Jesus Cristo, nosso Senhor" e a "Revelação de João, seu servo".

João não era apenas um homem comum que andava na terra. Ele era alguém que tocou e sentiu fisicamente e até emocionalmente, o Senhor Jesus.

Uma das coisas incomuns sobre o livro de Apocalipse é que ele é o único livro da Bíblia que contém uma promessa para todos que o lêem, e todos os que o ouvirem serão abençoados em abundância. A igreja primitiva lia o livro de Apocalipse em sua totalidade toda vez que se encontravam. Há uma maldição falada no final de Apocalipse para qualquer um que adultere o conteúdo da Bíblia.

Algumas das Escrituras deste livro foram para o tempo de João. A maioria das Escrituras deste livro foram para eventos futuros, especialmente o fim da era dos gentios, o fim do mundo e o reinado de 1000 anos de Cristo na Terra, e depois toda a eternidade no céu. Você notará que o número sete, que significa completo espiritualmente, é todo revelado.

Também veremos em Apocalipse uma restauração ao homem das bênçãos do Jardim do Éden no céu. Vamos ver novamente a árvore da vida e a água presente. Vamos ver o acesso à árvore da vida, que foi perdida em Gênesis, restaurada em Apocalipse. O livro em si diz que é a revelação de Jesus Cristo. A cadeia de informações veio do Pai Deus para Jesus, depois para o anjo de Jesus, depois para João, e João deveria anotá-lo e entregá-lo aos servos de Jesus.

Este livro foi provavelmente escrito por volta de 96 D.C. Não há prova de uma data absoluta.

Devemos lembrar, e enfatizamos novamente, que João foi banido para a ilha de Patmos, na costa ocidental da Ásia Menor, por causa de sua ousadia em falar de Jesus Cristo. Ele amava mais a Jesus do que temia a punição das autoridades. Sozinho, sem nenhum outro crente para compartilhar, João foi deixado lá para morrer. As autoridades assumiram que não havia nada que ele pudesse fazer lá para promover esse Jesus. Quão errados eles estavam. 

Ele escreveu o livro de Apocalipse que testemunharia até que o Senhor retornasse. Seu testemunho é ainda mais forte hoje do que quando ele andou sobre a terra. Devemos olhar e entender os símbolos que vemos para realmente entender este livro. A revelação é facilmente compreendida se o Espírito Santo de Deus nos revela os símbolos interiores.

Apocalipse não é uma história de horror como muitos acreditam. Para o cristão há promessas maravilhosas de um futuro fantástico. É apenas um horror para aqueles que decidiram por toda a eternidade recusar o dom gratuito da salvação que Jesus oferece a quem quiser. Em muitos dos livros, é indeterminado quem diz algumas das coisas (Hebreus por exemplo), mas em Apocalipse é Jesus falando e Ele é a Verdade. Jesus não só conhece o fim desde o princípio, Ele é o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. Não há nada diante dEle e nada depois dEle.

Muitas pessoas acreditam que as coisas no Apocalipse já aconteceram. Muitos outros acreditam que as coisas em Apocalipse não são nem reais, que são uma visão e não devemos entendê-las literalmente. Há outros (e somos um deles), que acreditam ser atual, acontecem agora e em um futuro muito próximo. Realmente não discutiremos com ninguém sobre isso. Tudo o que podemos relacionar é o que significa para nós, e é isso que tentaremos fazer neste estudo com a orientação do Espírito Santo de Deus.

Em Apocalipse, parece-nos que nosso Senhor está puxando a cortina para o lado e nos permitindo ver o que Ele realmente é e o que Ele espera de nós. Muitas pessoas chamam isso de Apocalipse, o que significa revelação.

Apocalipse é escrito em símbolos para que as pessoas não possam entender com sua mente, mas devem ter fé. Tantas coisas na Bíblia são vetadas ao descrente. Muitas pessoas olham a Bíblia literalmente, mas para entender verdadeiramente, precisamos entendê-la através do Espírito. O véu do templo foi rasgado de cima para baixo quando Jesus morreu na cruz. Isso significa que Jesus abriu o caminho do Pai para nós. Deus Pai não é mais inacessível.

Jesus abriu o caminho para Ele por nós. Agora nós oramos ao Pai em nome de Jesus. Nós não precisamos de nenhum outro caminho. O Espírito Santo de Deus revela as Escrituras ao crente. Ele é nosso professor e guia.

Há muitas maneiras de estudar as escrituras, como tipos e sombras. Isto olha para a Cidade Santa como um tipo da esposa do Cordeiro. Vamos ver essas escrituras de uma dúzia de maneiras diferentes. Jesus nas Escrituras chama a si mesmo de alfa e ômega, como em Gênesis e Apocalipse (o primeiro e o último). Ele foi prometido em Gênesis e o cumprimento ocorre em Apocalipse. Veremos ao longo deste estudo como iremos ao longo de toda a Bíblia que para cada bênção que Deus promete, há um aviso de maldições, se não seguirmos o Senhor.

Vamos abordar os 144.000 que algumas denominações baseiam toda a sua crença. Estes 144.000 são o Israel físico, na nossa opinião, e veremos também o grande número de pessoas ao redor do trono no céu quando estes 144.000 estiverem aqui na terra. Aqueles no céu são os crentes (além do número), que têm mantos brancos lavados no sangue do Cordeiro de Deus. Apocalipse, assim como toda a Bíblia, não tem interpretação particular. 

O que foi mostrado a João nesta visão é mostrado a todos os crentes pelo relato escrito de João. João nos faz perceber que não só João falou a mensagem que Deus lhe deu, mas na verdade descreve a natureza de Deus em Apocalipse. Não há dúvida em nossa mente que esse João é o mesmo que andou com Jesus.

"Apocalipse" significa o desvelar dos mistérios divinos.

Cristo é tanto o mistério quanto o revelador do mistério. O Revelador é Deus, o Filho.

Leia as escrituras a seguir dos escritos de João para entender melhor como João conhecia Jesus. João foi o único homem que chamou Jesus de "O verbo" e "O Cordeiro". "O verbo" (Jo 1:1), e vemos Jesus como "O Cordeiro de Deus"(Jo 1:29, 1:36), e como "o Cordeiro"(Ap 7:17, 14:10, 15:3, 19:9, 21:22, 21:23 e 22:1). Também em Apocalipse 5:6 há uma referência a "um Cordeiro", referindo-se a Cristo.

Apocalipse 1:1 "Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, enviando por intermédio do seu anjo, notificou ao seu servo João"

"Revelação de Jesus Cristo": A revelação é tanto de Cristo quanto em Cristo. Visto que Cristo é a revelação do próprio Deus (Jo 1:18), Deus deu a revelação a Cristo para ser mostrado a "João" por meio de um anjo (mensageiro). A "revelação" do mundo (Apokalypsis - Grego), refere-se a um revelamento ou exposição do programa de Deus para o mundo através de Cristo. 

As profecias do livro ocorrerão "em breve" no sentido de que o dia do Senhor (o fim dos tempos) pode começar a qualquer momento (após o arrebatamento). A declaração deve ser entendida de acordo com a perspectiva de Deus sobre o tempo (compare 2 Pe 3:4, 8). A palavra "significado" (esemanen - Grego), refere-se ao transporte da verdade por meio de sinais e símbolos, e refere-se à visão descrita ao longo do livro. Os símbolos devem ser interpretados a partir de algo no contexto ou de outras Escrituras.

Começamos o capítulo 1 de Apocalipse com uma viagem não "teológica", mas uma jornada espiritual para o futuro, quando começamos o estudo do Apocalipse, escrito pelo Apóstolo João, enquanto preso na ilha de Patmos. João não recebeu uma explicação teológica seca e morta de eventos futuros. Ele recebeu uma revelação profética poderosa, dinâmica e transformadora de vida. Ele recebeu uma revelação de Cristo em toda a Sua glória. Ele viu na sala do trono do Céu, e ele recebeu um desvelamento sobrenatural do plano do tempo do fim de Deus. Foi tão incrível que João caiu como se estivesse morto.

A palavra grega Apokalypsis significa "revelar" ou "desvendar" aquilo que está oculto. O termo "revelar" não significa que este seja um livro de sinais incognoscíveis, mas que Deus revelou, pela presença miraculosa do anjo anunciador, que a mensagem era dEle.

Quando "Apokalypsis" refere-se a uma pessoa, significa que essa pessoa se torna claramente visível (Jo 1:14). Esta revelação é uma revelação dos mistérios de Jesus Cristo. Deus Pai dá esta mensagem a Jesus, Jesus dá a Seu anjo pessoal, o anjo dá a mensagem a João e João escreve esta mensagem a todos os crentes no Senhor Jesus Cristo. Esta mensagem é dada a João para encorajar os cristãos. Esses cristãos não devem ser pegos inconscientes. Essas coisas devem acontecer porque é a vontade do Pai.

"Deus lhe deu": Como recompensa pela perfeita submissão e expiação de Cristo, o Pai agora apresentou a Ele o grande registro de Sua futura glória (compare Fp. 2:5-11). Os leitores escutam o presente deste livro, do Pai ao Seu Filho.

"Que em breve": Esta frase (compare com 2:5, 16; 3:11; 11:14; 22:12; 2 Tm 4:9) ressalta a iminência do retorno de Cristo.

"Do seu anjo": Anjos são espíritos ministradores. Este anjo foi o anjo pessoal de Jesus que trouxe esta mensagem. "Jesus" significa "Salvador", "Cristo" significa o "Ungido".

Versículos 2-3: João foi uma testemunha do que ele escreveu. Ele "viu" a revelação e escreveu o que viu. A bênção (do versículo 3) tem uma condição tríplice:

(1)    Leia o livro;

(2)    "Ouça" (entenda) isto; e

(3)    "Mantenha" (obedeça).

A natureza essencial da "profecia" era a comunicação da nova verdade (revelação divina). Deus deu para que ela fosse obedecida, não simplesmente para ser discutida e debatida. "O tempo está próximo" no sentido de que agora nada mais tem que ocorrer antes do arrebatamento e o começo do período da tribulação.

Apocalipse 1:2 "O qual atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu."

"Quanto a tudo o que viu": indica que João viu essas coisas. João proclama em seus livros que ele é uma testemunha ocular testificando tudo o que viu e ouviu.

João poderia facilmente dar testemunho da Palavra (Jesus). Ele foi um companheiro diário de Jesus. Esta Escritura em particular, no entanto, está falando das coisas que João vê em suas visões. O testemunho de Jesus é salvação para todos os que crêem.

Apocalipse 1:3 "Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo."

Este é o único livro bíblico que vem com uma benção para aquele que ouve quando é lido e explicado e então responde em obediência. "Bem-aventurados" é também a primeira das sete escrituras do livro (versículo 3, 14:13; 16:15; 19:9; 20: 6; 22:7, 14).

A primeira de uma bênção que é sete vezes pronunciada (em Apocalipse 1:3) e expandida no restante do livro. Como filho de Deus, cada uma dessas bênçãos é sua para reivindicar.

Uma bênção é pronunciada sobre aqueles que lêem, ouvem e guardam essas coisas escritas no livro do Apocalipse.

A igreja primitiva lia o livro inteiro do Apocalipse toda vez que eles se encontravam. Este é o único livro na Bíblia que promete uma bênção para aqueles que o lêem, e para aqueles que o escutam quando é lido. O pregador e a congregação que atenderem aos ensinamentos aqui ensinados serão abençoados.

"O tempo está próximo": Esta é uma afirmação verdadeiramente interessante. "Tempo" refere-se a épocas, eras ou estações. A próxima grande época da história redentora de Deus é iminente. Mas embora a vinda de Cristo seja o próximo evento, pode demorar tanto que as pessoas comecem a questionar se Ele virá (compare com Mt 24:36-39; 2 Pe 3:3-4).

Versos 4-6: "João" tornou-se o líder apostólico da igreja em Éfeso após a morte de Paulo e a destruição de Jerusalém por Roma (70 D.C.). A igreja de Éfeso estabeleceu várias igrejas filhas em toda a província da "Ásia" (Ásia Ocidental Menor), e João exerceu o cuidado pastoral e apostólico delas. A bênção (do verso 3), vem da Trindade divina: Deus o Pai, o Espírito Santo e Jesus Cristo. "Aquele que é" é uma paráfrase do nome Jeová ou Javé (Êxodo 3:14): "EU SOU".

A descrição do Pai mostra a existência eterna no passado ("era"), presente ("é") e futuro ("está por vir"). "Os sete espíritos" é aparentemente uma referência simbólica ao Espírito Santo (compare Is 11: 2; Zc 3:9; 4:10, veja notas no versículo 4 abaixo). "Jesus Cristo" é a "testemunha fiel" em que Ele terminou Sua obra de revelar o Pai (compare Jo 17). O "primogênito dos mortos" em que Ele é as primícias da primeira ressurreição (compare 20:6). E o "príncipe dos reis da terra" como o futuro governante mundial do reino milenar (compare 19:16).

Três obras de Cristo para os crentes são então listadas. "Nos amou": Cristo mostrou Seu supremo amor pela humanidade em morrer por eles (compare Rm 5:8; 1 Jo 3:16)."Lavou-nos": Crentes foram redimidos por seus pecados através do sangue e da morte de Cristo. "Nos fez reis e sacerdotes": Na igreja verdadeira, ninguém é chamado "sacerdote" (singular), exceto Cristo. Os crentes são parte de um "sacerdócio real" em Cristo (compare 1Pe 2:9; Ap 5:10) A "glória e domínio" (autoridade) de Cristo são enfatizados ao longo do livro.

Apocalipse 1:4 "João, às sete igrejas que se encontram na Ásia, graça e paz a vós outros, da parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos sete Espíritos que se acham diante do seu trono."

"Sete igrejas que se encontram na Ásia": Ásia Menor, equivalente à Turquia moderna, era composta por 7 distritos postais. No centro desses distritos estavam 7 cidades chave que serviram como pontos centrais para a disseminação de informações. É para as igrejas nessas cidades que João escreve.

"Da parte daquele que é, que era e que há de vir": a presença eterna de Deus não é limitada pelo tempo. Ele sempre esteve presente e virá no futuro.

O número sete significa espiritualmente completo. Acreditamos que este número é simbólico de todas as igrejas de todos os tempos. Essas sete igrejas provavelmente eram igrejas literais daquele dia, além de nos dar uma visão das igrejas de nossos dias em geral. Esses sete espíritos recebem todos os espíritos de Deus.

"Dos sete espíritos": Existem dois significados possíveis:

(1) Uma referência à profecia de Isaías sobre o ministério de sete dobras do Espírito Santo (Is 11:2); ou

(2) Mais provavelmente, é uma referência ao candelabro com sete lâmpadas (uma menorá, Zc 4). Além disso, uma descrição do Espírito Santo (veja notas em 4:5, 5:6, Zc 4:1-10).

Em ambos os casos, 7 é o número de completude, então João está identificando a plenitude do Espírito Santo.

Apocalipse 1:5 "E da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados"

"Primogênito dos mortos": De todos os que foram ou serão ressuscitados dentre os mortos, Ele é o preeminente, o único que é o herdeiro legítimo (compare 3:14; Sl 89:27; Cl 1:15).

Jesus Cristo é a testemunha fiel em que Ele terminou Sua obra de revelar o Pai (Jo 17), o primeiro gerado dos mortos em que Ele é as primícias da primeira ressurreição (Ap 20:6).

Vemos (nos versículos 4 e 5), o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Como dissemos, o testemunho de Jesus é fiel, porque Ele é a verdade. Jesus foi a primeira pessoa que ressuscitou. Houve alguém que foi para o céu antes, Enoque, quando foi levado para o céu, desaparecendo misteriosamente da terra porque agradou a Deus. Depois, houve Elias, que foi levado para o céu em um redemoinho acompanhado pela carruagem de fogo. Nenhum destes, no entanto, foram ressuscitados. Eles nunca foram enterrados.

Lázaro se levantou como vários outros que a bíblia menciona, mas apenas para morrer novamente. Cristo subiu para morrer não mais como todos os crentes em Cristo.

Lemos em Mateus 27:52-53 "Abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos, que dormiam, ressuscitaram; e, saindo dos sepulcros depois da ressurreição de Jesus, entraram na cidade santa e apareceram a muitos."

O amor que é dito aqui, que Ele tem para nós, é "amor ágape". Isso é amor além da nossa compreensão. Tanto amor que Ele voluntariamente sofreu a dor e a humilhação da cruz por nós. "Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos." (João 15:13).

Apocalipse 1:6 "E nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!"

Todos os que creem vivem na esfera do governo de Deus, um reino estabelecido pela fé em Jesus Cristo. E como sacerdotes, os crentes têm o direito de entrar na presença de Deus.

A declaração mais importante (no versículo 6) é que Jesus é chamado de Deus. A declaração "seu Deus e Pai" não deixa dúvidas de que Jesus foi, é, e sempre será Deus. Note também que não é nada que façamos que nos torne reis e sacerdotes. Jesus nos fez reis e sacerdotes.

Vemos que Jesus é supremo em domínio: "Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai." (Filipenses 2:9-11)

Na igreja verdadeira, ninguém é chamado "sacerdote" (singular), exceto Cristo. Os crentes são parte de um "sacerdócio real" em Cristo (1 Pe 2: 9; Ap 5:10). A glória e o domínio (autoridade) de Cristo são enfatizados ao longo do livro. (Rm 5:8; 1 Jo 3:16). Nos lavou: os crentes foram redimidos de seus pecados através do sangue e da morte de Cristo. Nos fez reis e sacerdotes.

Versículos 7-8: Quatro aspectos do retorno de Cristo são mencionados, cada um dos quais faz alusão a outra passagem da Escritura. Ele virá com as "nuvens" (Dn 7:13), no céu. "Toda pessoa" o verá "(Mt 24:30). Aqueles que "o traspassaram" (Zc 12.10), isto é, aqueles que O rejeitaram e quiseram que Ele morresse, se arrependeriam e lamentariam ("lamento") por Ele (Zc 12:10-11). Isso se refere ao retorno de Cristo à terra para estabelecer Seu reino (segunda vinda), não ao arrebatamento. "Alfa e Ômega", as primeiras e últimas letras do alfabeto grego, referem-se aqui à eternidade e soberania de Deus, e possivelmente à plenitude da auto-revelação de Deus.

Apocalipse 1:7 "Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quantos o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Certamente. Amém!"

"Eis que vem com as nuvens": Isso ecoa a promessa de Daniel: O Filho do Homem virá com as nuvens do céu (Dan. 7:13), não nuvens comuns, mas nuvens de glória. No Antigo Testamento, Deus frequentemente se manifestou em uma nuvem reluzente, chamada de nuvem de Shekinah ou glória. Ninguém podia vê-lo plenamente e viver (Êxodo 33:20), por isso tinha que ser velado. Mas quando Cristo voltar, a glória será completamente visível (compare com Mt 24: 29-30; 25:31; veja notas em 6:12-17).

Esta verdade é a grande esperança e expectativa de todos os verdadeiros crentes de hoje e é o tema do Apocalipse. A morte e ressurreição de Cristo e a promessa da Sua segunda vinda são o fundamento da nossa esperança. Eles foram uma grande fonte de força para a Igreja Primitiva e são ainda mais para nós hoje, enquanto nos movemos para os dias finais antes do retorno de Cristo. Este verso revela como Jesus retornará. Ele virá da mesma maneira em que subiu ao céu.

Vemos aqui que Jesus está vindo nas nuvens, assim como os anjos disseram que ele faria. No primeiro capítulo de Atos, Jesus foi arrebatado ao céu nas nuvens e os discípulos foram informados pelos anjos que Jesus voltaria do mesmo modo.

"Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. E, estando eles com os olhos fitos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois varões vestidos de branco se puseram ao lado deles e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vistes subir." (Atos 1:9-11)

"Até quantos o traspassaram": Não uma referência aos 4 soldados romanos geralmente envolvidos na crucificação, mas aos judeus que foram realmente responsáveis ​​pela morte de Cristo (At 2:22-23; 3: 14-15). Zacarias identificou os que O traspassaram como "a casa de Davi" e "os habitantes de Jerusalém" e profetizou que eles iriam chorar lágrimas de genuíno arrependimento por causa do que fizeram ao seu Messias (Zc 12:10).

"E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele": O luto do resto dos habitantes da terra não é o que acompanha o genuíno arrependimento (compare 9:21). É o resultado da culpa pelo pecado e do medo da punição (6:16; compare com Gn 3:8-10).

Apocalipse 1:8 "Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso."

As primeiras palavras de Jesus a João o identificam pessoalmente com o "EU SOU" da Escritura, pois Ele se chama de "Alfa e Ômega". Estas são as primeiras e últimas letras do alfabeto grego. O título significa, na linguagem da comunicação, a completude com a qual Deus se revelou à humanidade por meio de Cristo. Isto é nada menos que uma afirmação oficial de Jesus sobre Sua divindade pessoal. Nenhum humano comum diria de si mesmo: "Eu sou o primeiro e o último".

Vemos aqui que Deus o Pai, Deus a Palavra e Deus o Espírito Santo são todos os três eternos. Cada um deles não tem começo nem fim. Seu espírito é um. Suas incorporações são três.

"Todo-Poderoso" indica o poder da Divindade como sendo ilimitado, onipotente, onipresente e onisciente. Não há outro poder. Esta palavra indica poder além da imaginação humana. Jesus é igual ao Pai e ao Espírito Santo. Todos os três são o Espírito de Deus. Eles têm personalidades separadas. Este é Jesus falando quando Ele diz "Eu sou o Alfa e Ômega, o começo e o fim". 

Versículos 9-18: Essa visão de Cristo é igualada em grandeza apenas pela visão de Seu retorno final como Rei dos reis e Senhor dos senhores (19: 1-16).

Versículos 9-11: "João" foi exilado para a ilha de "Patmos" por pregar a "palavra de Deus" e testemunhar como testemunha de "Jesus Cristo". Patmos está localizado a cerca de 60 milhas de Éfeso e cerca de 35 milhas ao largo da costa da Ásia Menor. 

"Tribulação" refere-se às aflições presentes, não ao futuro período da Tribulação. Os crentes vivem em uma forma presente do "reino" de Deus (a igreja), embora ainda não no prometido reino messiânico. 

"Paciência" é perseverança ou resistência (hupomona - Grego). Os verdadeiros crentes em Cristo perseverarão em todas as suas aflições presentes, com João como seu exemplo.

"No Espírito": João estava em estado de receber revelação profética de Deus. "O dia do Senhor" refere-se ao domingo, o primeiro dia da semana, como o novo dia de adoração para os cristãos. 

"Alfa e Ômega": A descrição que foi aplicada a Deus, o "Todo Poderoso" (no versículo 8), é aplicada aqui a Cristo, mostrando que Cristo é Deus "o primeiro e o último" (compare versículo 17; 22:13). 

As "sete igrejas" aqui apresentadas são descritas mais adiante (nos capítulos 2 e 3). "Éfeso" foi a maior e mais importante cidade da província da "Ásia".

Apocalipse 1:9 "Eu, João, irmão vosso e companheiro na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus, achei-me na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus."

"Na tribulação, no reino e na perseverança": Quatro características que João e seus leitores crentes compartilham:

(1)    Perseguição por sua fé;

(2)    Filiação na comunidade redimida sobre a qual Cristo serve como Senhor e Rei;

(3)    Ansiosa antecipação da glória de Sua vinda ao reino milenar na terra; e

(4)    Resistência e perseverança, apesar dos tempos difíceis.

João se identifica com os crentes sofredores aqui (Ap 1:9), referindo-se a si mesmo como seu "irmão e vosso companheiro na tribulação". Então ele descreve o lugar onde ele recebeu o Apocalipse, exilado e sozinho na Ilha de Patmos. 

"Ilha chamada Patmos": Localizada no Mar Egeu, na costa da Ásia Menor (atual Turquia), e parte de um grupo de cerca de 50 ilhas. Patmos é uma ilha estéril, rochosa e em forma de lua crescente, com cerca de 16 Km de comprimento e menos de 10 Km no seu ponto mais largo. Ela serviu como uma colônia penal romana. Segundo o historiador cristão primitivo, Eusébio, o imperador Nerva (96-98 D.C.), libertou João de Patmos (a Bíblia não comenta nisto).

Como João está falando aqui, ele não é um deus, mas uma pessoa, como nós somos. Verdadeiramente ele é um servo ungido de Jesus. Ele explica que os crentes em Jesus, então e agora, terão tribulação. A tribulação é tornar os crentes fortes. Além disso, para ver se em situações estressantes, ainda vamos acreditar. 

Esta nova mensagem que a igreja está enviando que os cristãos não têm problemas é um erro. No Antigo e no Novo Testamento, homens e mulheres de Deus tiveram que permanecer em meio a tribulações e provações. Até Jesus foi julgado quarenta dias e noites. Problemas vêm para todos. A diferença está na maneira como você lida com os problemas.

João não estava tentando impressionar ninguém de como ele era espiritual. Ele estava sozinho na ilha de Patmos. As autoridades enviaram João a esta ilha para impedi-lo de proclamar Jesus. Mas vemos que Deus também tinha planos para esta estada. O propósito de Deus em João estar na ilha era receber a Palavra de Deus e o testemunho de Jesus. O inimigo planejou o mal para a permanência de João aqui, mas Deus transformou algo ruim em algo maravilhoso para todos os tempos.

João estava cheio de paciência, não a sua própria, mas a paciência de Jesus. João também sabia da linha de fundo do reino. Este não foi um momento de desespero; ele achou isso ótimo para estar com Jesus sem interrupções.

"E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança" (Romanos 5:3)

"Fortalecendo a alma dos discípulos, exortando-os a permanecer firmes na fé; e mostrando que, através de muitas tribulações, nos importa entrar no reino de Deus." (Atos 14:22)

Esta ilha de Patmos era um lugar especial para o que chamamos de criminosos endurecidos.

Foi no exílio que Jacó se encontrou com Deus em Betel. Deus nos ajuda em nossa maior necessidade. Moisés estava no exílio quando viu a sarça ardente. Elias ouviu a voz ainda tranquila de Deus enquanto ele estava correndo para a segurança. Daniel também estava no exílio quando viu o Ancião dos Dias.

Apocalipse 1:10 "Achei-me em Espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim, grande voz, como de trombeta"

Notamos aqui que João estava no Espírito. Espírito é capitalizado. Isso indica que João foi totalmente consumido pelo Espírito Santo. Essa ótima voz é um som incrível. Não há dúvida de quem é essa voz. Quando o Senhor voltar e soprar a trombeta de prata para resgatar o seu povo da terra, será realmente a sua voz, que é como uma trombeta. A voz de Deus amedrontou os filhos de Israel a caminho da Terra Prometida. Eles pensaram que trovejou, pois a voz era tão grande.

Isso não foi um sonho. João foi sobrenaturalmente transportado do mundo material desperto, não dormindo, para uma experiência além dos sentidos normais. O Espírito Santo capacitou seus sentidos para perceber a revelação de Deus (compare Atos capítulos 10 e 11).

"Dia do Senhor": Esta frase aparece em muitos escritos cristãos primitivos e refere-se ao domingo, o dia da ressurreição do Senhor. Alguns sugeriram que esta frase se refere ao "Dia do Senhor", mas o contexto não suporta essa interpretação.

"Grande voz": Em todo o Apocalipse, um som alto ou voz indica a solenidade do que Deus está prestes a revelar.

Apocalipse 1:11 "Dizendo: O que vês escreve em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia".

Mas quando João começa a adorar a Deus, algo sobrenatural ocorre. De repente, ele ouve uma voz atrás dele tão alta e clara como uma trombeta declarando: "Eu sou Alfa e Ômega, o primeiro e o último!" Alfa e Ômega são as primeiras e últimas letras do alfabeto grego. Cristo estava descrevendo a Si mesmo como sendo a eterna e completa revelação de Deus e Ele estava ordenando a João que escrevesse o que ele veria em um livro a ser preservado para a Igreja. 

Quando João se virou para ver a fonte da voz poderosa que fazia essa declaração, Jesus Cristo, em todo o Seu poder e glória, foi revelado diante de seus olhos. João viu no reino do Espírito e foi tão dominado pela presença impressionante de Cristo que ficou com medo e caiu a seus pés como se estivesse morto!

" Livro": A palavra grega refere-se a um pergaminho formado de papiro, feito de uma cana que cresce abundantemente ao longo do Nilo.

Aqui Jesus está dizendo a João para escrever tudo o que ele vê, e colocá-lo em um livro, e enviá-lo para as igrejas. Acreditamos que não foi apenas para estas sete igrejas físicas, mas para todas as igrejas que são todos os crentes em Jesus Cristo. Quando começamos a ver os problemas nessas igrejas, podemos facilmente relacioná-los a problemas que vemos em nossas igrejas hoje. Podemos também olhar para as coisas com as quais Deus se agrada nessas igrejas, e saberemos o que Ele acha agradável em nossa igreja.

Essas igrejas não estavam fisicamente muito longe de onde João estava na ilha, então ele estava familiarizado com elas. Havia cerca de sessenta igrejas conhecidas no momento em que isso foi escrito, por isso devemos notar que estes foram escolhidos por suas peculiaridades de adoração. João não escolheu estes, Jesus o fez. O propósito de enviar essas mensagens para as igrejas é para que elas possam ver seus erros e mudanças.

Essa mensagem, que João deve escrever, é o que ele vê e também ouve. Às vezes é difícil para nós reconhecermos o que ele está descrevendo. Temos que lembrar que João está descrevendo coisas que ele nunca viu. Coisas que não existiriam até milhares de anos depois de seu tempo.  

Versículos 12-16: Esta é uma descrição de Jesus Cristo como Juiz (compare Jo 5:22, 27). Cristo tem autoridade sobre a igreja e o mundo.

Os "sete candelabros" (candeeiros) são identificados (no versículo 20), como as sete igrejas mencionadas (no versículo 11). "O Filho do homem" é um título messiânico (Dn 7:13), e foi a designação favorita de Jesus para Si mesmo. A "roupa" descrita (no versículo 13) é um manto de juiz. Seu cabelo "branco" simboliza justiça, pureza e glória. "Fogo" também é um símbolo de julgamento. O "bronze" e o "som" da "voz" mostram a autoridade e o poder de Cristo. As "sete estrelas" são identificadas (no verso 20), como os anjos das sete igrejas. A "espada" também representa o julgamento de Cristo (compare 19:15), da igreja e do mundo através da Sua Palavra. Seu "semblante" ou rosto era como o "sol", como a glória de Deus que brilhava.

Apocalipse 1:12 "Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado, vi sete candeeiros de ouro";

João quer que nós vejamos, não os acontecimentos, mas aquele que faz com que isso aconteça. Essa revelação não é de eventos históricos, mas revela Jesus para nós. Uma coisa que vemos pelos sete candeeiros separados é que há luz suficiente para cada uma dessas igrejas. Elas podem ter sua própria luz. O ouro nesses candeeiros indica a presença de Deus, porque o significado espiritual do ouro é a pureza de Deus. A luz ou conhecimento dessas igrejas não é sabedoria mundana. Esse conhecimento e luz vem de Deus.

"Candeeiros": Estes eram candelabros portáteis de ouro que continham pequenas lamparinas a óleo. Cada candelabro representava uma igreja (versículo 20), a partir da qual a luz da vida brilhava. Em toda a Escritura, 7 é o número da completude, portanto, esses 7 candelabros são representativos de todas as igrejas.

Apocalipse 1:13 "E no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro."

"Filho de homem": De acordo com os evangelhos, este é o título que Cristo usou com mais frequência para Si durante o seu ministério terreno (81 vezes nos evangelhos). Retirado da visão celestial (Dn 7:13) é uma alegação implícita de divindade.

Esta roupa até o pé é um manto sacerdotal, um manto de autoridade. Este "Filho de homem" é Jesus que está no meio da igreja. Este cinto de ouro está dizendo que é Deus.

Cristo estava vestindo o manto do Sumo Sacerdote. João afirma que Ele estava "com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro". No Antigo Testamento, os Sumos Sacerdotes usavam túnicas compridas com um cinto feito de linho fino, bordado, preso na cintura. 

Nesta visão, Cristo usava o manto de um Sumo Sacerdote, mas o cinto que Ele usava em volta do peito era feito de ouro, que denota a dignidade de um ofício importante e significa Seu ofício como nosso Grande Sumo Sacerdote. "Este, no entanto, porque continua para sempre, tem o seu sacerdócio imutável. Por isso, também pode salvar totalmente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles." (Hebreus 7:24-25).

"Vestes": A maioria das ocorrências desta palavra na Septuaginta, o Antigo Testamento Grego, referem-se à vestimenta do Sumo Sacerdote. A faixa dourada em seu peito completa a imagem de Cristo servindo em seu papel sacerdotal (compare Lv 16:1-4; Hb 2:17). João vê Jesus em um corpo com um manto. Jesus, nosso Sumo Sacerdote, nos representa diante do Pai. Ele não é um Sumo Sacerdote terreno, mas um sacerdote celestial. Ele aparece diante de Deus para abençoar os cristãos, para defender nosso caso, se você quiser.

Sua aparição nas igrejas seria como o Filho do homem. Em outras palavras, em um corpo como homem. O propósito do Sumo Sacerdote era levar o sangue sacrificial ao Santo dos Santos; e é exatamente isso que Jesus fez quando levou seu próprio precioso sangue ao Pai para abolir nosso pecado. Não para cobri-los, mas para acabar com eles.

Apocalipse 1:14 "A sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo";

O cabelo de Cristo era branco como alva lã. O cabelo branco de Cristo é simbólico de seu título, o alfa e o ômega, o primeiro e o último. Cristo é eterno, de eternidade a eternidade. Quando o profeta Daniel teve uma visão semelhante, ele também o descreveu como tendo cabelos "puros como lã", vestidos "brancos como a neve" e olhos "como uma chama de fogo" (Dn 7: 9).

"Os olhos (de Cristo) como chama de fogo". Como dois lasers, os olhos do Senhor exaltado olham com penetrante olhar para as profundezas de Sua igreja (2:18; 19:12; Hb 2:17). Esta descrição também é encontrada (em Apocalipse 19:11-12), onde Cristo é retratado como um juiz e Conquistador do Anticristo e as nações da terra que se reuniram para a batalha do Armagedom. Seus olhos de fogo simbolizam perfeito discernimento.

Olhos indicam sabedoria. O olhar de Jesus é tão cheio de sabedoria e fogo que olha em nosso coração e expurga o pecado com fogo. Esse olhar (com estes olhos penetrantes e ardentes) entrará em uma igreja cheia do Espírito Santo e queimará tão intensamente que esse olhar purificará a igreja. Aqueles que não suportam ser eliminados partirão. A igreja que persevera, independentemente de quão pequena que seja, será alinhada com a vontade de Deus.

João estava na transfiguração de Jesus e tinha visto um vislumbre de como seria então. Nós estamos olhando aqui através dos olhos de João enquanto ele descreve o que vê. Esse cabelo branco pode significar várias coisas diferentes. Uma é que o cabelo branco combina com a descrição de Daniel do Ancião dos Dias.

Nossa própria percepção dessa brancura é por causa da grande Luz. Jesus é a fonte de toda a luz. Sabemos que no céu não há necessidade do sol e da lua, por causa da presença da Luz que é Jesus. Essa luz pode fazer qualquer coisa parecer branca. Eu tenho certeza que esse cabelo é branco, no entanto. Este branco é tão brilhante que nenhum alvejante na terra poderia torná-lo tão brilhante. A luz apenas faz com que pareça mais brilhante.

Jesus foi visto por João como o Filho de homem, mas agora João o vê como a segunda pessoa da Trindade. Esta eternidade de Jesus (agora conhecido como Rei dos reis e Senhor dos senhores), está mostrando em toda a Sua majestade. Nós vimos Deus em toda a Bíblia associado ao fogo. Nós lemos que Deus é um fogo consumidor. Nós O vimos na sarça ardente, o dedo ardente de Deus que queimou os Dez Mandamentos na rocha, e João Baptista nos disse que Jesus batizava com fogo. Este fogo do Espírito Santo nos purifica por dentro queimando o velho eu; abrindo caminho para o novo.

Apocalipse 1:15 "Os pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz, como voz de muitas águas."

Os pés de Cristo eram "semelhantes ao bronze polido". O bronze, um metal forte e purificado que resulta do calor intenso, denota a pureza e o poder com os quais Cristo trará julgamento sobre os ímpios da terra. Jesus Cristo com os pés do juízo está se movendo através de Sua igreja para exercer Sua autoridade de castigo sobre o pecado.

Este bronze indica a grande força e firmeza de Jesus. Bronze também significa julgamento e Jesus é o juiz. Jesus aqui está em pé no meio das igrejas. O julgamento começa na casa de Deus. Jesus venceu Satanás e os demônios. Sabemos que a Palavra diz que Satanás, seus demônios e todos os que rejeitam Jesus foram julgados; e eles realmente passarão uma eternidade no inferno. A Bíblia diz que Satanás está sob os pés de Jesus. Aqui está Jesus, justo, não derrotado, vencendo o diabo e seus anjos.

A voz de Cristo era "como voz de muitas águas". A voz que João ouviu pela primeira vez em sua visão foi descrita como "grande voz, como de trombeta", alta e clara. Neste versículo, João descreve a voz de Cristo "como voz de muitas águas", que é semelhante à descrição dada pelo profeta (Ez 43: 2). Sua voz é poderosa, linda, mas assustadora. João comparou-o ao choque das ondas contra as rochas da ilha. Foi a voz da autoridade.

Apocalipse 1:16 "Tinha na mão direita sete estrelas, e da boca saía-lhe uma afiada espada de dois gumes. O seu rosto brilhava como o sol na sua força."

"Sete estrelas": Estes são os mensageiros que representam as sete igrejas (veja nota no versículo 20). Cristo os mantém em Suas mãos, o que significa que Ele controla a igreja e seus líderes.

Da boca de Cristo procedia-se "uma espada de dois gumes". Essa espada representa o poder e a autoridade das palavras de Cristo pelas quais o mundo será julgado (Ap 19:15) e aqueles alinhados com Satanás e o Anticristo. Aqueles que atacam o Seu povo e destroem a Sua igreja.

O semblante de Cristo era "como o sol na sua força". A poderosa luz ao redor de Cristo era tão ofuscante que João a comparou com os poderosos raios do sol em toda a sua força. Em (2 Ts 2:8), Paulo nos diz que Cristo destruirá o Anticristo com o brilho de Sua vinda. Mais tarde (Ap 22), João nos diz que na Nova Jerusalém não haverá necessidade do sol, pois o Senhor Deus será nossa luz.

A mão direita tem a ver com as bênçãos de Deus. A bênção da mão direita sempre foi a bênção preferencial. Estas sete estrelas são abençoadas em abundância por Deus porque estão à destra de Jesus. Foi uma bênção dupla. Estas sete estrelas são os ministros das igrejas. Ele os chama de estrelas, porque eles devem brilhar no mundo. Eles não produzem luz; eles apenas refletem a Sua Luz para o mundo. Jesus disse para acender esta luz e colocá-la em uma colina onde todos possam ver. Quanto mais escura a área, mais importante é brilhar Sua Luz, para que aqueles que estão nas trevas possam vir à Luz.

Jesus é a Palavra de Deus. A Bíblia saiu de sua boca. A Bíblia é a Palavra escrita de Deus. Deus é o autor. Pessoas como Paulo e João são apenas os escritores, movidos pelo Espírito Santo a escreverem para que todos vejam. Esta Bíblia é a espada de dois gumes, tanto o Antigo como o Novo Testamento. Esta espada de dois gumes (lei e graça) é a única arma que o povo de Deus precisa.

A própria Bíblia diz: "penetrando até a divisão da alma e do espírito" (Hb 4:12). A Palavra separa o bem e o mal. A ponta da Palavra às vezes até separa as famílias. Aquele que acredita na Palavra não pode voltar às suas velhas vidas pecaminosas, e isto divide as famílias e amigos às vezes.

"No princípio era o verbo, e o verbo estava com Deus, e o verbo era Deus." (João 1:1)

Versículos 17-18: A reação inicial de João a essa visão foi de medo. Ele foi subjugado pela glória de Deus como se vê em Cristo (compare com Dn 8:17-18; 10:8-9; Zc 4:1). Como Jesus fez muitas vezes com os apóstolos (compare com Mt 14:27; Mc 4:40; Lc 5:10), agora Ele diz a João para "não temer". 

"O primeiro e o último" (compare versículo 11, 22:13), é equivalente à linguagem (do versículo 8), e é um título do Deus todo-poderoso e eterno. Como Deus no Antigo Testamento é chamado de "Deus vivo", assim Cristo é "aquele que vive". Ele se tornou "morto" quando se humilhou para morrer na cruz (compare Fl 2:6-8), mas depois se levantou para viver "para sempre". Três tempos da existência de Cristo são enfatizados:

(1)    Sua vida sempre duradoura;

(2)    Sua morte como homem-Deus; e

(3)    Sua ressurreição para a vida eterna e autoritária.

Ele tem autoridade sobre a morte e julgamento e, portanto, tem "as chaves do inferno" [Hades - Ἅιδης ou Άͅδης - Grego] e da morte "(Ap 20:14).

Apocalipse 1:17 "Quando o vi, caí a seus pés como morto. Porém ele pôs sobre mim a mão direita, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último".

"Caí a seus pés": Uma resposta comum para ver a maravilhosa glória do Senhor (Gn 17:3; Nm 16:22; Is 6: 1-8; Ez 1:28; At 9: 4). João nunca tinha visto Jesus assim. Ele estava tão dominado pela visão de Cristo que ele "caiu a seus pés como morto". A frase "não temais": é usada mais de oitenta vezes na Bíblia e geralmente é para acalmar os medos do homem na Presença de Deus. 

Anteriormente, vimos Jesus em pé no meio das igrejas (candelabros). Sua aparência era: cabelos brancos como a neve, olhos de fogo e pés de bronze. Uma figura muito impressionante. A majestade de Sua pessoa era esmagadora. Vemos aqui o efeito que essa presença teve em João. Ele foi totalmente humilhado por esta presença. Essa aparência impressionante foi quase demais para João. Ele parecia estar morto.

Vemos aqui que Jesus tem compaixão de João, o alcança e toca com a mão direita. Apenas um toque de Jesus acalma os maiores medos. Ele tranquiliza João quando lhe diz: "Não temais". Jesus está sempre lá confortando e encorajando os cristãos.

Assim como Jesus disse (em Jo 14:1): "Não se turbe o vosso coração".

"O primeiro e o último": Jesus Cristo aplica este nome do Antigo Testamento para Yahweh (22:13; Is 41:4; 44:6; 48:12), para Si mesmo, claramente afirmando ser Deus. Ídolos vão e vêm. Ele estava diante deles e permanecerá depois deles.

Isso é semelhante ao que Deus disse a Moisés quando ele perguntou a Deus o que ele poderia dizer de quem o enviou. Ele respondeu: "EU SOU" (Êxodo 3:14). Sou presente, sem começo, sem fim.

A terra é o único lugar que há tempo, como nós o conhecemos. No céu não há separação do tempo pela luz e pela escuridão. Existe apenas um dia eterno. Deus é a eternidade. Isso é difícil para nós entendermos apenas porque estamos presos aqui com um ciclo de tempo. Vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, trezentos e sessenta e cinco dias por ano, doze meses por ano. A eternidade não pode ser entendida pela carne.

Apocalipse 1:18 "E aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno.
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